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Da Sucursal 

São Paulo — Cético de 
que um novo chlique hete-
rodoxo na economia tenha 
sucesso, o presidente da 
Associação Comercial de 
São Paulo, Romeu Trussar-
di Filho, terá hoje às 17h30 
o seu primeiro encontro 
com o presidente José Sar-
ney, em Brasília. Se duran-
te a audiência Sarney lhe 
propor o acordo que está 
buscando com empresários 
e trabalhadores visando 
novo congelamento de pre-
ços e salários, Trussardi 
ainda não terá posição defi-
nida. 

Embora concorde que 
um acordo sempre é bom 
para que a sociedade assu-
ma os problemas que não 
são apenas do Presidente  

da República, o presidente 
da Associação Comercial 
de São Paulo estará em 
Brasília hoje mais para 
apresentar suas preocupa-
ções em relação aos proble-
mas dos comerciantes pau-
listas do que para discutir 
soluções. 

Trussardi está até agora 
satisfeito com a atuação do 
novo ministro da Fazenda, 
Luiz Carlos Presser Perei-
ra, príncipamente pelo au-
mento na taxa cambial: 
"Isso foi bom porque preci-
samos de que a área exter-
na traga recursos necessá-
rios para o crescimento da 
nossa economia". Agora 
ele espera que coloque em 
prática o combate à infla-
ção inercial que prometeu 
ao assumir o cargo. 

A possível reedição do 
Cruzado I preocupa o presi- 

dente da Associação, que 
não concorda com novas 
experiências econõmicas 
do Governo. "Temos que 
ter uma politica mais per-
manente, baseada na aus-
teridade nos gastos públi-
cos e com mais trabalho. 
Novo congelamento de pre-
ços e salários não daria 
certo neste momento", 
afirmou Trussardi. Para 
ele, o maior desperdício de 
dinheiro no Pais está no 
Governo: "Se o dinheiro sai 
da sociedade, a sociedade 
exige maior zelo com seu 
dinheiro". 

Trussardi representa 
principalmente os peque-
nos e médios empresários, 
ligados às associações co-
merciais de todo o estado. 
São cerca de 85.000 peque-
nos e médios comerciantes. 
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